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EXTERIOR
.__...._

França. -- «Muitas foihas das pro-

vincias_annunciam que o sr. contra-almi-

ranto Juaiés, commandante da divisão

naval da França nos mari-.a (la China,

(lilo as (illi'l'açõel I'uliil'ãl ahi Ubl'ils

(lo estreito de Siinouo Saki, no Japao,

iôru promovido ao po<to do rico Almiran-

te. Juluâunrnou auvtorisados a l'aliiicar a

exactidño (lenta nova.

¡Consta-nos taman rpm os Bl's. ca-

pitães da tragam Pothuau, Ohicr c Jam,

foiam prommidíus ao ¡mi-.lo de contra-al-

min-antes Tom-,hard c Jauné<, nomeados

vicenaluiirantos, o do sr. I'Untl'a almirante

Janio, que passa para a Rccçfno do quadro

do estado maior genoml da armada»

. - As noticias que, déinos a res- l

peito da questao da Cocliinchina estao

t'mnplctalnente contil'madaa. Aa provin-

cias que a França conquistou scr-lho hño W

conservadas. O tratado concluido em lí) l

_de julho ultimo polo sr. Aaharcl, que oa-

tipulava para a sua I'atiiiraçao o praw (lc *

Buin mozos, a contar do. aquolla data, e'i- l

xará nullo de pil'm) direito em 15 do _ia- l

.neiro proximo, sem qm.- wja ¡Hed-i, ::n.n. '

prir qualquer outra i'm malidado.

lana. - Em presença. das (lt-cla-

rnções quo t'oram feitas no parlamento do

Vienna, 0 miuiatetcrio da guerra resolveu

manter o contingente actual do exercito

italiano.

--- Reconstruiu-ne a counnissã'o uni-

taria c vao diutribuir uma proi'lmnaçiio

dizendo que esto anno , como devido

rugosiio pelo tratado franco-italiano, cele-

brar-sedia alrsgreuiente o carnaval ;-

publicou já um catherismo politico para

nao do povo, o evitou-sc nollo quanto po-

desse nor util ao governo fl'ancoz.

A 2:000 sn eleva o nunwro do muni-

cipalitlades Ítalianun quo oñ'ereceram ao

governo adiantar a contribuição do anno

do 1865 para minorar 0a apums do the-

SOUTO.

-- Estamos hoja (diz a al'atrion, no

dia 9) sem despacho toleuraphiro de 'l'u

rim, o que nós attribuimos ao pouco in-

tercme que tanhu oñ'crccido a ultima aos-

são do senado.

llespanlm.- S. M' aceitou hon-

tcm, 10, de manhã, a demissão que o sr'

Llorcnte havia unnunciado anin-lunlhfln

aos seus collegan om cmo-alho do minis-

tros.

A cnuan da (iülni'ir-'Ê'IO Ilo ministro dos

negocios estrangniror t'oi num simples ques-

tão do opportunidadr. uma (lift'orunçn do

opiniões zilrcrca dos projetos a quo devia

dar-sc prcfcroncia para discmsão, na pro-

xima Romão legislativa.

Admittida a. dmnissi'io (lo sr. Llorcn-

te, o .duque de Valencia propoz a sua

¡auge-atado para ministro dos uugnciOa es-

trangeiros o sr. Benavidea; proposta que

foi aceito, pmstantlo este jurann-nto, hon-

tem mesmo, ás cinco horas da tai-do.

Sua Iuagcstado a rainha rocebeu

hnntmu o ministro de Portugal mn Ma-

drid, que lhe apresentou as cartas do seu

augusto soberano.

schleswlg-llolstcln. - Aa ne-

gociaçõu-s nutre Barlim e Vienna, para a

noluçiio da questão de successño nos duca-

ilos, vão ser abertas dontro em pouco.
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Folha. 'avulso 40 rs.,

são quo agora cabe a Austria é de traba-

lhar com todas as suas iin'ças e com ener-

gia para. essa soluçao. Maia de uma con-

sinlrraçño a irao a Obriga: por qllc dave

tomar muito a paim o curativo des'sa cha-

ga do Sclilemviglíolstcin, que molcsta o

corpo da Allt-lnanha; e quo não está cica-

triaadn senão quando o uuccossm' ao tlmnio

do Schloswig-liolslein estiver rcconhncido

e de pos-ae do poder. E' por ismi que uma

urgt-ntc noccsnidado ordI-na que ao, ponha

termo a (pimtão logo que for possivel.

 

INTERIOR

 

Aveiro, l 1 de dezembro

A° iiluxtraila commissño (lc revisao do

codigo civil cumpre tratar e decidir dc'Íi-

nitivamcnto no Incslno codigo as compli-

eadas questõos do foraes em favor da li-

bcrdado da tcrra, e da nossa agricultura,

que tanto tem soil'rido com as iria do 135

(bugado de 1832. e 26 do junho de 1846

rpv- tairi-Y. iinHHt'tll l'rito um melhor benc-

lioicio, rw. se líinilassI-ni Unicamantc a os-

taliclc-ccr como rt'grargcr'd a extim-ção

nbaoluta e complrta de todon os direitos

toi'ritorines, banana, Serviços pessoaes e

outros dcrta natureza, intencionados no art.

3 desta Iri, qualquer quo fossa o titulo por

w ao foram im matos aos toroirm f uanto a
l

foros, cousas c pensões Conccdondo o di-

rcito do poderam l'('l|lil'us, qualquer que

fosso o titulo e natureza do terreno, em

que foram impostos, ainda. mesmo no pa-

trimonial.

Se assim se tivesse logiulado, não te-

riam os foros (lt'iXaÍIO do pagar; não

teria havido immcn-ms pleito<, que tom

arruinado numerosas casas , e roubado

bastante tempo á agricultura, sem rosul-

tado algum t'avoravel ; ow foreiros teriam

rcmido ns foros, e a icrra estaria, hoje

livre (lr-ste obstaculo que u onera, sem

prejuizo dos senhorios.

Mas no estado a que as cousas tem

ola-gado ia "ste simpan o llllitul beneiirio

não é sullicirnte para salvar a nossa agri-

cultura; poique para grandes malcs é

preciio rn-nimlios IH'I'OlI'UN'_

E' preciso, cm I'avor du primeira in-

illlatrin doale paiz, detinir por uma vez,

o d'un¡ modo termiuaute e claro, o que

ou sonhorios tom direito a receber, e os

foreirua obrigação de. pagar.

E' previsto estabeloi-er exprossaincntc

na lei O principio de eterna verdade: de

quo a terra é livro emquanto ao não pro

Vil Í) ('lellrili'iU; e qllc 'HH' (ÍOÍIHPgHiIIte os

SPlIllnl'ios, qllc qtlizel'cln Í\ CUIIHÍBI'VÍlção

intogral do seus foros, censos e pensões,

tem rigorosa obrigação de provar que ellen

foram impostos cm bons Seus patrimo-

maes.

Este principio já está sanccionado na

lei do 1846, mas é mister que o sr-ja do

maneira que nz'io posot mais ser suphis-

mado; e que as sontonças dadas contra

ello se declarcm nullaa, ciint'etlendo-so

dcllas todos OH rccurHOH incluindo ode

revista para o supremo tribunal de justiça,

qualquer que soja o valor da- '.ausa.

E com eli'eito obrigar o réo, que

muitas vezen paga um foro insigniiicante,

a mendigar documentos a maior parte das

rczcs diliícilimos de alcançar, por se acha-

Jd.

dos em os occultar para provar que oii bens,

ou terras em que são imposto¡ os foros,

silo (l'origcnl da corôa, é o mais anti-juri-

dico - é uma perfeita illusiio; é um ver-

dciro nacriiicio do Tantalo.

E” preciso e-italmleccr expressamente

na lui, quo os tombon e (lestrinçaw dolloa

cxtl'ailidaa não provam o dominio, mas

que no cam sujeito só este se pode provar

pelo titulo primordial do contracto, ou

pur testemunhas present-ines deste.

E' preciso não perder da vista=que

o senhorio é como a abclha, que tira som

se sentir; mas enche o cortiço=.

O forciro paga da sua terra um oi-

tavo a cada senhorio, mas pátga a muitos

seuhorim. Em relação a cada um não vale

a pena do questionar; mas a somam (lo

quo paga a todos é importante; o u do

que o senhorio recebe do muitos é impor-

tantiSHilua.

E' por isso mesmo que o pobre e o

I'Icn, o que paga muito e 011m1 paga pouco

:ci-jun¡ (igualmente benciiciudos pcla lei.

E' prai-.iso decretar a extincção com-

pleta de todas as quotas agrarias, rações,

rmno tributos e diri-itos real-a e todo» 0'¡

ralmçalatos como acl-viços pessoaes rostos

do feadalisnw, que importam um voxaiue,

um mrvilisnio intu'lmiuaivel nos tempos li-

hnraes e muito pri-judicial à. acima agri-

cultura, poia não ha cousa mais degradan-

te do que obrigar o cidadão a andar de

saróla ás costas como um mnmposteiro

pedindo de perto. em porta! Pois deste

serviço ainda hoje ninguna¡ é dispensado!

Parrot-.mos que se nño dem attendcr

iai-\mle á natureza dos bons patrimonial ou

da ('(Ilôil para o eil'eito do ae decretar á

subsistunt'ia, de todos os foros, censos e

pensões, qualquer que fosse o titulo por

que foram adquiridos, e sem se fazer dif~

ferença de cniphiteuse e sub-emphiteuae,

porque esta em nada altera a natureza dos

bens.

E podcrá haver exemplo em decretar A

a. extincção de foros, censos e pmtaões

imposta. om bens da corôa e adquiridos

desta por titulo onel'oso?

Parece-nos quo não, porque assim 0

exige a utilidade publica. E' um facto

reconhecido por todos os agronomou, al-

guns jurisconsultos, e que a historia con-

tinua, quo, comparada. a producção actual

da. terra com a dos tempos em que se im-

pozeram taes encargos a torra esta, ao

póde dizer, esterilisada, e não pôde actual-

llNBHie COI“ Rilliilililnles encargo“, e 00".)

, outros muitos que lhe aobrcvioram com 0

andar dos tempos ; o por isso é uma no-

cc-ssidade o utilidade publica libertal-a do

taon encargos, que já affectam o capital

porque o rendimento não chega para tudo.

E nostc caso, já. pelo direito antigo

antes de 1832 as doações regiao ainda por

titulo oneroso podiam ser revogadas pelo

Roi, e hoje o dcvcm ser pelo poder legis- ,

l latlvo.

A' «Gazeta ¡umtriran diz que a mis- . rom nos cartorios dos senhorios interessa- l

Deve permitir-ae aos foreiros a fa-

culdade de poder reunir toras, censos, e

pensões', qualquer que ueja a natureza pa.-

triniOnial ou da corôu dos bens em que

não impostos, e qualquer que seja o titulo

por que foram impostos.

Esta permiso'to que não prejudica os

scnliorios é um meio poderoso de cornple-

tar a grande obra da liberdade da terra,

e dc sappôr qualquer defeito, que porven-

tura tonha a. loi quo se tizer sobre esta

materia.

Concluímos que a reforma das leis

Preços das publicações
*
W

nuncios, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha . . . . . . . . . . . . . .15 ra.

Cofzzespondcncias d'interease partic., lin. 90 rs.

Ditas d'intcrcssc publico - gratis.

I de foraes é umti'das main urgentes, e im-

' portnntcs para a missa agricultura: poi-l

4 ninguem ignora que a vida. agricola exige

I essencialmente o aproveitamento do tum-

po.

O agricultor, que tem um pleito,

W esquece a vida agraria; interrompe os seus

trabalhm; malburuta o tempo, o gasta o

Capital, que (luvth mnprt-gar no melhora-

mento de suas terras; cmlim soil'rer incal-

culavois, perdas¡ que reclamam o reluodio

promnto o etiicaz; que m illustrm e sabioa

collalmradoros do Codigo civil podem e

devem applicar.

Contiâuios nn sua intelligoncia, co-

nhecimentos e vontade.

l

WW

Chegaram a cata cidade os exui."

it's. Fontes Pereira do Mcllu e Canal Ribei-

ro.

Qualquer que soja o nmtivo da sua

visita, damas a ss. cx “ as hoau vindm.

Ainda que seus advernarim politicos,

respeitamos os seus talentos e prohidade,

e não dosconhecemos o que Avoiro lhes

devo. Militar em outro campo, nunca. uo~1

será. razão para fazer injustiça aos nossos

contrarios.

“eo“ .

Excel-pubs notavels do Campeio

das l'rovlnclas.

aA corrupção exerceu-sc ahi ua mais

larga escala. O nr. Fontes elevou-ae a um

novo pedestal do grandeza, mostrando a

sua incapacidade na gestão dos negocios

incumbidos á. sua direcção.

Nunca a. pasta do reino foi amis im_-

productiva. Nunca um ministro da corôa

tão cmpavonado daweu tão baixo no cou-

ceito publico. Nunca u loviandade de s.

ex.“ se mostrou mais patente e ouzada,

como na época que acaba do sumir-se nu

voragnm do nada.

No sr. Canal Ribeiro ni'io falloiuos. A

importancia impertigada do cx-minist¡ o da

fazenda via-sc de todou os angulos do

l paiz. Sex.“ tornou-seiusupportavel dupoia

que se agarrou it pasta, c cingiu a facha

tricolor de grã-cruz do uma ordem da

Sardenha. Depois ajuatit'ncaçñodo sr. con-

de do 'l'llounu' na. camara hereditaria, pro-

nunciada pulos labios que outr'ora havia

manchado a reputação do actual reproaen-

tante de Portugal no impcrio do Brazil!

Este procedimento de s. ex.“ dou-lho o

ultimo toque ata feições seini-sumitlas. To-

dos aValiarmu o caracter, que para aufe-

rir honras, nño duvidára arrcmeçur a sua

propria palavra ao trcmedal da caluiunia

sonz! Apoz esta doclaraçño o sr. Casal

Ribeiro annnlIou-se para todo o uomprem,

(«(,'amp. das Províncias» u.° 838 de.

de 4 dajulho de 1860,)

Quem ousou escrever tnes amabilida-

l des teve agora o descaramcuto de convidar

Os srs. Fontes e Casal Ribeiro para na

limpedarem em sua casa, e ellen não du-

vidaram acceitar a hospedagem de quem

tão injusta e cruelmente os iujuriára l i !

l Não sabemos o que é mais para ea-

l tmnhar, se a baixeza d'uus, se a inconsc-

dirada generosidade, ou leviano esqueci-

mento d'outros.

Os Nrs. Fontes e Casal Ribeiro niio

podem ignorar porque preço lhes random

g a hospedagem, e bem sabem o que tem a

' esperar dos seus hospedeiros sc se recusa-

i rem ii. pagam

I

l

l

l



_w_

Até que aiinal apparecen na folha ot'-

ficial confirmada a demissão concedida ao

ex.“ sr. José da SilVa Mendes Leal Juni-

or, que tão dignamente geria a pasta da

marinha.

Sua ex.“ desgoatoso da guerra acinto-

sa que constantemente lhe movia a opposi-

ção ; da ingratidão d'alguns que o deVIam

honrar: da oppisição que encontrou na nn-

prensa sobre algumas questões intrincadas,

não de facil desembaraço: e para pôr ter-

mo a certas pendencias encetudas, en-

tendeu conscienciOsameute que o melhor

'partido a tomar em similhante conjectura

era pedir a exoneração, e não só_'o fez,

mas vendo que os seus collegas se Oppll-

nham, exigiu-a, sem lhe importarem ro-

gos d'amigos nem de ninguem, pois via

_nella desuífrontada a sua houra,digi§jade

e brios.

Na incerteza prevaleceu a imprensa

até que a publicação official veio pôr ter¡

mo a esta pendencia, declarando S. M.

conceder-tha o nomeal-o ministro bonora-

rio.

Perdeu o ministerio um homem rcs-

peitavel, um orador immiuente, um cara-

eter firme, mas o paiz se tem a lamentar

delle deixar de ser conselheiro da côrte,

lá o tem na representação nacional onde

ha de conservar as mesmas crenças, que

lhe fazem o seu maior elogio, tem a sua

penna que ha de empregar em favor deste

nosso Portugal, tem um repreeutante que

bem comprehende os seus instantes melho-

ramentos, e tem finalmente um tilho que-

rido e predilecto, que elevando-se do povo

a tão digno logar nunca o esqueceu, e

sempre com o maior desvelo delle cuidou.

Na historia a sua carreira governa-

tiva ficará. marcada com traços índeleveis

e a posteridade contará. seus beneficios,

no meio de tantos outros que nos tem si- l

do prodigalisados por homens innnine'ntes

como elle.

O desenvolvimento que se nota na

marinha, o grande afinco com que euida-

va das colonius, lançadas até ahi ao es-

quecimento, e outros tantos e innumeros ,

serviços que prestou não se olvidurito na

mente dos que o admiram, e reverenceium.

São folhas da sua eorôa 'que não murcham,

antes immarceseiveis mostrarão aos viu.

douros de que é capaz o genio do homem,

que se emprega na cultura. das letras.

O illustre litterato, dramaturgo o

poeta, sendo elevado á região complica-

da da politica, guiou-a com mão tirme, e

apesar da procellu recrescer e as vagas

ameaçaram engolil-a, alfustou-a dos esco-

lhos ea eneaminhava a porto seguro.

O seu logar está. desoccupado, e mais

hoje ou amanhã lhe será restituido por ue

não ha na sua carreira senão, que se he

possa marcar, sem que a consciencia o

repelle, e sem que a propria convicção o

condemue.

Quem confrontar a legislatura des-

de 11834 não encontrará ns marinha mi-

nistro que tanto cuidasse dos seus impor-

tantes negocios como o que acaba de ser

exonerado. E tambem Verá se confrontar

a historia governativa desde a elevação de

a. BX.“ que tem sido guerreado constante-

mento, e ealumniado pelos reprobos da

imprensa; masa injuria tica com quem a

commette, ea verdade triumpha da mea-

tira.

Está cumprida a missão; está livre

a opp0sição e já trata de o substituir, e

de o mandar para a iustrucçi'io publica e

para a universidade, já. o quer chamar

para as suas fileiras, mas receia a recusa,

porque s. em'l declarou sahir, mas em

completa harmonia com seus oollegas, e

não, se rebaixa como seus adversos a.

guerrear contra a propria convicção e con-

tra seus proprios principios.

Segue o exemplo do que lhe deu a

mao do grande erador, filho desta terra,

que em tudo o imitta e que como elle

âomprehende a missao do homem d'eata-

0.

Sabia do ministerio, mas a sua voz

eloquente já mais se ouvira levantar con-

tra elle porque não professou essa doutri-

na, nem nunca a ha de partilhar.

V.

w

Quem mais faz menos merece; é se-

guido á risca pelos representantes da op-

posição. -- Querem quem lhe faça a von-

 

sua deninesurada cubiça e inveja lhes

sugere; e homens probos, honra(an e in-

telligentcs, não servom; _ querem a igno-

rancia, intriguistas, nullidndea, e dos que

se acobertam com a religião para vilipen-

(lial'em a souiednde, que nunca ha de

chegar ao ultimo grau de perfeição em

quanto estes entes repugnantes existirem.

Querem o poder, querem dominar;

e como a emprezaé dií'licil, como não

podem em campo raso combater, urmam

ciladas o emboscadas, para conseguirem

o desejado lim.

Lumentâmos a saída do sr. Mendes

Leal, mas é honroso dizer que a maior

parte deste pniz reconhece nelle um mi-

ninistro exemplar, um cidadão pre-dante,

um caracter leal, um homem nobre em

toda a extensão da palavra, um adjuneto

(lo mcrito e virtudes. que n constituem um

”vulto respeitava! na politica portuguezu. J

tade, que os empregue, e tudo quanto a

Seu nome é conhecido não só neste

canto do occidcnte, mas no estrangeiro;

conhece-o a França. a quem elle tambem

lançou o stigma na celebre questão da

Charles et Georqe; conhece-o a lIespaiiha,

a Inglaterra, a Italia, o Brazil; cenhece

o finalmente toda a Europa onde tem che-

gado as Suas inqllcstionavcis provas de boa

governação e nacionalidade, que tanto

presa e a que cons:tgra as mais altas con-

sidcrnçõcs, como por tantas e repetidas ve-

zes tem litostl'RdO.

Concluindo esta simples demonstração

do quanto nos impressionou (isto desfecho' l

inesperado, conliâmos de que'em breve l

veremos fazer-se justiça a sua pertinaz

dedicação, em bem cumprir os deveras]

de que o enearregaram , e que não dcs- l

curou dos altos melhoramentos que este p

paiz precisava ; .e que coadjuvou quanto ,

pôde tudo que era em prospero desenvol-

vimento, quer material quer moral deste

paiz.

Cousignamos aqui uma veneração a

sua excelleucia, que o nuno passado nos

honrou e se dignou agradecer aos illus-

tres habitantes desta cidade, nas colummts

deste jornal.

Segue as mesmas doutrinas que desde

o principio tem seguido o sDistrieto», e i

portanto é signal de reconhecida venera-

ção estas linhas, que ninguem tnxará de

suspeitas pois são nascidas expontaneu-

mente.

Para ser admirado a honrado pelos

seus correligionarios, não é preciso ser

ministro, porque em toda a parte o é.

Sua excelleucia vue ser julgado na

opinião publica.

Y.

l

Ill.” e ex““ sr.

Tendo havido tantas queixas contra =

as preteritus eleições na maior parte dos l

círculos do reino, e não se tendo até agora

ninguem queixado da eleição do circulo I

de Cambra, persuadir-sedia v. ex', pel'-

suadir-se-ha o governo, que a eleição neB~ I

te circulo foi liberrima; mas o motivo de

ninguem se ter queix:¡do,é por ter sitio nes- r

te circulo eleito um deputado da opposição

com apoio governamental, é por que eu l

como que me envergonho de me queixar,

por isso que ,tendo-nte proposto a v. ex.,

para ser a minha candidatura. protegida

pelo governo, em logar de protecção, en-

cmitrei opposiçiio.

A opposição, porém, por parte da

auctoridade, ou antes de v. em', não i'oi

que me fez mal, pois que, vindo iii sero- ,

dia a protecção e recomendação ofüuizll do

outro candidato, o sr. Carlos Bento, não

se mostrava neste circulo por parte dos

administradores, á. eXCepçño do da Feira,

menos aan na imposição aos pov0s desse i

candidato. |

E' que nos dois concelhos de Cumbra

e Sever, c nñosci ainda se no d'Alberga-

ria, não escutam as auctoridndes, não nt- r

tendem nunca a outra recomendação nie-

nos que não seia a do sr. José da Cinta,

de Oliveira d'Azemeis ; este sr. para ser

ObtioL'ido por elias e por alguns seus atle-

pt0s, é mais do que v. ex!, mais do que

0 sr. ministro, e não se¡ ainda mais do

que El-Rei l i

Esta influencia, que não é devida á

capacidade e talentos de s. ex.“, tem por

fundamento sómente mal entendidas con-

descendencias, _certa contemplação, que o

governo tem tido com elle, e por isso

arroga a maior importancia, tanto mais¡

por que nestes sitios para todos Os dcspa-

chos, de parocl'0s, prntiissores, escrivães e

etc. s" l'et'url'e a elle e velllln O" não pol'

elle, a elle se uttribue ; de so'rte que tem o

homem um tal prestígio para com as

actuaes aut-teridadcs e para com corta

gente, que, a despeito mesmo da opposi

ção do governo, ha de Ser cumprida a

sua vontade, conservando se, já se vê, os

!liftlluHH administradores.

E, para ae conservar tie-:te estado

d'inHuencia, tanto neste circulo como nt)

de Oliveira d"Azuimds, não consontc que

se ele.th algum llonn-In dedica; :t excepção

de s. ex.a quo por elles foi eleito ; nin-

guem consentiu que se elegosue mais: o

com offu-ito, qualquer outro de medíocre

talento ulluscuria a gloria parlamentar

de a. ex.“, ill-.ado logo diminuiria a sua

influem-ia politica, por que dirivando ella

sómente desses despachos, que se lhc at

tribucni, haveria mais a qllí'lll recorrcl', n l

O luzeiro du Oliveira d'Azenn-ie o Cambra

ecclipsar-se-hia. Duordinario as queixas

só se fazem da aurtoridude e dos seus

abuzm, os da npposiçño ; porém, querem

entender-se tolcrurcis ,' uma colliqllalltn n

prepotencia da aIn-toridmle soja quasi

Sempre mais obrigatorio, ha particulares

chamo particular toda a que niio provém

(iu uuctoridade mlministrutivn, imediata-

mvntodependente do governo).

Houveram eti'm-tivmrwnte vieste rir-

culo abuzos da auctoridmle, mas niio (lc-

vidos propriamente á anotoi'hbulc, por

que não vieram della on por ella ; quero '

dizer, os administradores abuznrum, nina

não foi pela recomendação n influem-ia do

governo, [nas Pela l'Q'CUIIIHllllüçâll H inilll-

cncia particular: com ellrs ulnlzarum ou-

tras auctoridadcs, parochose particulares,

tanto aosiin que a eleição neste circulo

não foi eleição, "NH sim uniu verdadeira

imposição.

Principiarei por dimr o que se passou

neste coma-lho : Além (la mluloritlnlllt

adminbtrativn, que por si e pelos seus

subordinados tomou ttctivisaima

pro do candidato do ar. José da Costa,

toda a camara, juiz ordinuriu, primoim

substituto ; todos os pm'ocle, á excepção

do das Talha'dw, que z-ra a meu i'avor e

do do Peesegnciro, que não estava nu

terra ; todos o< professores, á excepção

do de Sever, qua tambem nl'iu estava na

terra, (lo das Talhadau e não m'i se de

Sedrim,tomaram activiwima parte na elei-

çito a favor do mesmo candidato; toma-

ram-n"a da mesma sorte os empregados

du fazenda.

E como tentaram parte ?

Foi percorrendo as portas de todos

os eleitores, fallando, pedindo e ¡ustandu

com cada um, recordando e lembrando

bens e males preteritos e futuros ; as de-

cima-a, e recrutamento, a perda d'aminnlc

etc. l

Eram estes os instrumentos de que

se serviram para forçar a consciencia do

quem não queria, nem mesmo podia, por

lh'o ni'io consentir a sua consciencia, vo

tar n'um hommn extranho.

E além destes principaes agentes,

houveram outros aoeundarim, aos que se

prometteram regedoriaa e r. cx “ bom o

sabe, porque dimittiu já e substituir¡ os

rega-.duros e subdituloa das Talhadaa e

l'essegueiro, porque entenderam ter vo-

tado em mim i O de Pesscguciro não veio

ti. eleição c é meu primo.

l'romelteram-ae cadeiras d'instrncçño

primaria; prometteram-ae abbadias e dele.

guclas. E com eiieito diz-se que 0 nr. José

da Costa proniettnra Fazer despachar pro

fcssorcs ao lilho do Salvador do Couto o

ao irmão (lo professor de Silverwitra, e

já ellos para. isso se andam pc-.nteando;

e os temporarios fazei-os vitalicim; aos

vigarios da Coat:: e Rot-cas fazei-oa ubba-

(les ; ao primeiro juíz sulntitulo, irmão e

sobrinho do admini~trador Bth'lJm despa-

char delegados, logo que este-i dois ulti-

mos estejxnn formados ,' obter dinlwíro

para obras das egrcjas de Silva-Escura,

Rocca Couto ; estradas cont-olhiau ; cmlim,

prometteram-sc tantos e tão variados mc-

lhoramentos materiaes e moraes, que, rea-

lisados ellos, Sever do Vouga, podm'á

egunlar-ue á. cidade invicta! Su parece im-

possivel n prometter-sc tanto, e ainda mais

impossivel parece a lourllru do proun-tiido,

como daqucllcs que se dcixa'uin illudir l..

parte a a

Un¡ cswalhciro do circulo lembrou-mo

que iizes-e uniu allmzuçiio aos povos, ¡m-
primindo u, assim o tiz e della remetto n

v. ex.n um exemplar para seu conheci-

mento e do gonrno, que d'isto mesmo

parece querer saber; mas a lembrança

não me foi favoravel, porque asaauhou

completamente os meus udversarios, o o
nr_ Jmé da Custa deu na mais terminantes

ordens ao* seus servidores, e a guerra es~

tendeu-.e tambem ao Innocente papel,

que mui upparccia, era logo arrancado

pela polir-ia e pelos agentes do sr. José da

Costa ; di-«tíuguindo-se sobremaneira o

célebre vigurio de ltoocas, cujas façanhas

da sua vida publica, em tempo opportuno,

apresentei ao publico.

No de Cambra onde o mlmiuistrndor

é upon-atado do sr. José da Costa, som-e-

ram ns minhas proclamaçõos cgual, senão

lllahl arintosa guerra e não menos a mi-

nha candidatura.

Este administrador o homcm agente

(d'vste concelho, pois que no de Cambra

nào ha quem seja capaz de se pôr em

campo contra tal Bachá i) raptou algumas

proclumnçõos ; pediu-lidas, dizendo se us

tinva delle que ua restitnia e metteu-as ao

bolso, isto n'uma feira chamada l dos 9

, e publicamente, e as que ahi se alixarum,

que lhc não são interiores ; (noto-se que l elle proprio arrancou unms e mandou ar-

rancar outras, e rusgul-us pela policia:

unwaçou o meu agente e tudo isto no meio

; (l uma lr'll'tl, onde cullcçt'l'e a minor parte

do povo do conce|hol E t'ucil dc conhecer

a impremño que fazia o proceder do tal

regulo l A

Muitos deixaram de ir á urna nessa

:tsselnldt'ltt por temerom algum insulto do

:ulmioisn-mlor, cujo caracter despotico to-

dos conhecem.

Aos que concorreram ii eleição an-

dou se á caça delle* para ver so tinham

bilhetes meus e sacaram-sc-lhc, de l'órma

que npl'uus tive ahi um voto, ou antes, só

se me contou um voto, porque ninguem

so ntveveu a ir ahi vigiar a eleição pula

minha parte. Na assembleia da Branca

não tire voto algum.

lla ahi uma familia, chuniada os Pnn

tos, muito adepta ao sr. José de Custa e

que lhes devielinezas, sendo a ultima sc-

guudo ouvi dizer, obrigar o sr. bispo de

Viseu a expulth da t'reguezia de Sedrim,0

parocho Frijãu,clu vindicta do egresso sr.

Pinto.

Esta iinnilia tinha uu nn'io todos os

cargas da li'eguezia, tem e domina mesmo

os do concelho; um é presnlente da cama-

ra, outro rege-dor da ti'cgueziu, outro pa-

reclio, outro professor, outro em bacharel

formado 'e um dos distinctos advogados

(lu districto, devo lazer-lhe justiça, e para

que a negue a alguem direi que o irmao,

n sr. padre Luiz Pinto é um dos mais sa*

bios c dignos padres do bispado d'Avei'-

ro.

Esta familia tem ramilicaçi'io na fre-

gueziu de Ribeira de Fragoas, e por si e

seus adeptos andaram á caça dos meus

bilhete-s, de sorte que um dos seus paren-

teu n'um jantar de Belchior Antonio Pc-

reira do chuengo se jactou, que só elle

me tinha roubado vinte Votos.

Nesta insemblein tambem ninguem

vigiou pela minha parte a eleição, por se

tcnnaren¡

A de Fígd.° Lobo Martina da Silva.

(Continua.)

_3%_-

Com a devida venia transcreveuios

do eorrospomlente do nosso apreeiavol

colloga do «Diario Mercantil) os seguin-

tes permeimres do grande temporal do dia

13, nu. capital.

Tl'moso mais rijo temporal de que

ha mennnia em Lisboa nos ultimos tem-

pos. O dia d'hoje começou claro, posto que

o vento seprasse do sudoeste -- vento mau

no Tejo e que nelle sempre tem feito des-

uraças ; un entanto hoje promettiu ser be-

nigno. A's nove horas da manhã, porém

o vento começou u adquirir pasmosa inten-

sidade, e ás 'dez tinlm a velocidade, do

furacão, conservando-a até meia hora de-

pois em rue virou para o noroeste-

ahonançanto por um pouco a horrorosa

tormenta.

Todos os navios que estavam no Te-

io garraram, e têem mais ou menos ava-

rias.
  



 

Raro é o navio que não tem as ver-

gas ou gorupez partido. Desde Santa Apo-

lonin até Alcantara contam-w

fragatas do carga mettidas a pique. Julrto

á ponte d'alfandoga estavam suis earrnga-

das de tabaco manufacturado , pianos,

4660 telhas para a camara dos pares, fa- I

zendas de França eoatros objectos de

valor. Tudo se sublncrgiu. Avalia-so a

perda destas fragntm em sonuna superior

a treZeatos contos, só de tabaco o valor

era (16:60 contos.

A chaminé, bastante elevada e bem

construida da companhia do gaz, foi em

parte lançada por terra.

Um bote que atravessava o rio, do

Barreiro para Lisboa com 14 pessoas. A

ignora-se o destino que lovou. i

Um entro que hia de Belem para a f

Trafariu, com 12 pessoas, tambem se igno- ,

ra o destino delle.

A maré já arrojou á praia do aterro

da Boa Vista, tros cadaveres, um dos ,

quaesxido pessoa bom traiada e conservan- '

do ainda no bolso do collete um relogio

de oiro com corrente.

Na barra, naufragou um brigue no

sitio da Lage, proximo da torre de S. Ju_

lião, pereCuudo a tripulação.

Ouvi, que n'uma rua proxima á rua

Direita da. Lapa eaira o telhado e desabara

u tecto d'uma casa.

A l'amiliaahi moradora estava a al-

moçar, e o vigamcnto comr-çou a ranger,

o a familia fugiu espau'orida, sem que fo-

lizmcnte houvesso victimas.

No cdilicio do ca~tcllo, :mude so acha

aquartellado o batalhão de caçadores n.”

5,0 destroço no telhado foi tal, que se

tornou necessario o batalhão mudar para

outro nquartcllamonto que ha no mesmo

castello.

Em Belem' tambem houve bastante ,i

desa~tres.

Na Ajuda, defronte do palacio, caiu

um dos logareus de pedra da torre da

Patrial'chal sobre umas casas nbarraoadm,

que as arrazou; felizmente nas estava lá,

lunguom. ,

No mar, o vento trouxe á praia da

Torre de Belem o brigue «Bom Sllct'Csso, ,

que hu pouco foi deitado ao mar, encalhou- i

o, depois (losencalhou-o logo o levou-o a

meio rio, de encentro a uma barca quo

estava de quarentena, fazendo bastante

avaria na popa.

No Poço do Bispo tambem muitas

casas licaram destelhadas, e muitas oli-

veiras quebradas, só n'um olival no pri-

meiro ímpeto do furacão cairam 25

No caminho de ferro uIn \vagon sal-

to'n-llle fóra a parte superior, o alguns

andaram a muita distancia.

No Campo Grando tambem houve- ,

ram bastantes destroços,

Por toda a parte onde cbr-gnu vento

assustador, deve ter cnumdo maiores ou

menores estragos e desastre-i.

O corpo central da Bit'ulu normal do

instrucção primaria em Marvilla, que ha

pouco tempo se acabou dc construir foi

tambem deitado a tenra., com a torre onde

estava o sino para dar o signal das li-

ções.

artist-nto

'Na Moita. lançou por terra duzentas e

tantas arvores, e levou pelos ares o telha-

do da egreja da mesina villa. i

Nos passeios da Estrella, S. Pedro (le

Alcantara o Rocio Innitas arvores foram

derrubadas.

Hontem á noite 0 temporal continuou v

furioso. i

Já estão recolhidas na alfandoga mui-

tas fazendas salvadas - posto que com

bastante avaria.

+-

PARTE .OFFICIAL

 

Presidencia tio conselho de

ministros - 1

Att'ondendo ao que me representou

José da Silva Mendes Leal, do meu cou-

selho: hei por bem conceder-lhe a exone-

ração, que me pediu, do cargo de minis-

tro, e secretario d'estado dos negocios da

marinha e ultramar, para que fôra among-

do por decreto de 21 de fevereiro dc 1864;

clicando nmito satisfuito do modo por que

tem deseinpenluuh) o mesmo cargo, cujas

.homes me apraz conservar-lhe.

i morreu

l

O duque de Loulé, ¡n'esiilontc do con-

selho do ministros, assim o tenha enten-

dido e faça nXecuIar. l'açu de Mafia, em

12 de dezembro de lBCi-L = Rc¡ :Du-

que de Loulé.

Hoi por bem encarregou' interinainente

da pasta do niiniderio dos negocios da

marinha 'e nltramar a Jorn. Cln'ysostomo

de Abreu e Sousa, do meu conselho, mi-

nistro e Secretario (l'estndo das obras pu-

blicas, ColnlnPI'VÍO o industria.

O duque da. Loule, presidl-ntu do con-

selho (le ministros, assim o tenha entendi-

do e faça executar. Paço do Mafra, em

12 de dezembro de 186-1.=Rei :Duque

de Loule'.

-+-_

REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal - do 15:

Artigo tratando da saida do sr. Men-

des Leal do gabinete, e das diversas opi-

"iões da imprensa, segundo infermações o

do collega do «Jornal (lc Lebon».

b'alla ácerca das dividas antigas do

theaouro, que diz se tem discutido na im

prensa. - Estrae de um jornal do Línea"

um artigo sobre «a viagem da lcgaçiio

portuguezam- O paqucto do Rio de Ja-

neiro ainda não tinha entrado. _ Publica

duas lindas poe-«ias de João de Deus.

No noticiario conta assim :

«Que lembrança! - O sr. S. tem

dois meninos em-antadores; um rapazinho

de sois annns, e uma menina do quatro

anuos, mais espnituosa que se tivesse

quinze, e formosa como um clmrubim. A

mãe que é mui piunlosa oducou os dois

meninos no santo amor de Deus.

- Quem é Deus ? perguntava o mo-

nino 'á mito.

E o nosso melhor amigo, respondeu

a senhora. Ha dias o sr, recebeu uma

carta quo lhe (musuu profunda magna, e

bem a mostrava no rosto.

- Porque está. tão triste, papá ; dis-

maluno.

- l'erdi o meu melhor amigo!

O menino retirou-se e foi ter com a

irmã, que estava muito atarcfada, fazendo

pedaços uma guitarra para ver o que es-

tava dentro.

- Não sabes, mana? disse o menino,

Dons l

- D--vcras ? ! replíeon a menina ;

tanto InclllOt' ; poderemos fazer quanto

tivermos na vontade.)

(N'ew-Fn'k. - A populaçao da ci- i

dada dc- New-York, con¡proliondondo os .

bairros extra-umros, sobe a 1.6002000

se 0

 

habitantes n l

«Ei/ipi'estínios. - 0 governo rumo

v“a c“liii'atiu' "Ill emprestimo de cel“ lili'

lhõos de rublos, ao _juro do õ por cento,

com o tim dc angml'litnl' os recursos do l

bancar. para auxilio (la industria. nacional.

U boy (le Turma tamlwn] contratou

um novo emprestimo do quinze milhões

do francos _com a casa Erlanger & 0.“.

Serão cmittidas obrigações do 7 por cento.

O guvorno tanosiuo imita o nosso

1 sy›tema de fazenda, ou nós o (l'ollei Gn-

I

rante o @Illpl'estilllu com o rendimento da |

alfan( "uam

Jornal de Lisboa - do 15 :

Occupa-se da retirada do sr. Mendes i

Leal; e não acha razõos para que s. ex.“

saísse em dosharmonia com os seus col-

legas, e para ser invnetivada a presiden-

cia do conselho por causa da saida. -Des-

envolve a questão tratada n'um jornal da -

cultura do algodão no Algarve; e espera

que não percam de vista as suas bem ca- l

bidas considerações. - Apoia as reuniões .

convocadas pela camara de Coimbra, e

Vizeu ; aquolla sobre o preço elevado da

carne da vacca , e esta para obter um

emprestimo para obras que pretende em-

prulwudel'.

[Revolução de Setembro_ de

15 :

Artigo sobre a situação , e as razões

(a seu modo) que levaram o nr. Mendes

Leal a pedir a exoneração. _ Commvnta

o que disse o correspondente (lo (Com-

mercio do Portos.

Conta no noriviario :

c'l'umpo u Tem ('nilliltllullh o vento

a soprar (mm violencia o a chuva a cair

w copiosamu-nto durante o diu.n

aE/Lceuenameato. a Houtcm envene-

nou-se com uma porção de _arsenico moído

o sr. Jesé Joaquim da Clinha, honrado

chefe dc familia, morador na rua dos

Anios. A medicina acudiu-lhe a tempo

com um poderOso antídoto, e conta sal-

val-o. Parece que a falta do recursos e

um desgosto de familia o levitra a tentar

contra seus dias Deus o illnmine.»

Commercio de Lisboa -dc lõ :

Declara. a redacção que o sr. Mendes

Leal não concorreu directa ou indirecta-

mente na transcripção do uns versos do

«Nacionalm _ Publica os dois dccrotos

exonernndo o sr. Morales Leal , e encar-

regando interinamente o sr. ministro das

obras publicas daquella pasta.

Explica uma das razões que apresen-

tou no seu novo programma. -- Escreve

Sobre Vinagres. -- Louva uma acção phi-

lantropica do Clarke, consul geral portu-

guez no Japão.

Correspondencia de Portu-

gal -_- de 15 :

Escreve sobre projectos do governo.

-~ Sobre aimprensa e o sr. Lobo d'Avila

(Francisco). - Sobre a situação politica

do'paiz. - E da saida do sr. Mendes

Leal. _ O paquete «Magdalena» chegou

ás 9 horas da aninha. - 0 Correspondente

do Porto oongratula-se com a exposição na-

cional daipa-lla t-idado.

l'ortugnez -- de 15 :

Falta a proposito da saída do sr.

Mendes Leal. - A respeito da alta de

preço das casas e dos víveres. - Cem-

moma o que disse o sr. Sampaio, contra

o sr. Mendes Leal. - Continúa a publicar

lm-\Iilfestaçõus a favor do sr. general Lobo

d'Avila.

 

PROVINCIAS

PORTO

Commercio do Porto-de 15:

Tran~crcvo do «Archivo Rural¡ um

artigo do sr. li.. dc Moraes Soares, Sob

a epígraphe de «clirouica agricola.) -

Imera o boletim do governo civil na ne-

mana linda em 10 do corrente. - O cor-

re<pondunte de Lisboa, além de tratar da

saída do sr. Mendes Leal, narra os pre-

juizos cansados pelo terrivel tufão que ec-

comnn-tteu a capital.

Diario Mercantil - de 15:

Apresenta em relevo a ccalumnia,

os Calllmlliadores e a situação» em defcza

do sr. Lolm diArila. -- Transcrer do

«Jornal do Porto» um artigo sobre cami

nho de ferro do Douro, secllndantlt) os

rogos feitos por aquelle jornal ao sr.minís-

tro das obras publicas. - Transcreve

tambem da «Aurora do Limas um artigo

em didi-»nuno do sr. ministro da fazenda.

Diz no noticiario :

aVz's:tu. - O sr. Anselmo José Bra-

ameamp vem, acompanhado pelo sr. José

Lucian de Castro visitar a Feira, cujo ,

circulo ultimamente o elegeu deputado.

S. cx.“ rem agradecer aos eleitores

o diploma, que lho conferirmn, e tomar

nota das prlllulpttes necessidades e recla- l

maçõesldo circulo.

Chi-ga no dia 19 deste mez á Feira

onde lho olfereeem um baile no dia 20.»

O correspondente C'. diz-lhe o seguin-

te :

«Dizem me que o sr. Casal Ribeiro,

escrovera um folheto em franccz intitulado

«Roma o a Europa. O que é a convenção

de 15 do setembro» 'P que se está imprimin-

do, e brevemente appareccrá ao publico

O nome do author é bastante parajii. ~

julgar qtte o folheto deve ser um traba-

lho cxchIt-nto e notavol.

Vne ensaiar-se novamente no thentro

Normal o (Alfageine de Santarem» para

se representar na noite do anniversario

do passamento do visconde diAimcida Gar-

rett.»

Liberdade - (Coimbra, 15) :

Dá noticias da India, do seu corres-

pondente de Gôa. -- Na revista local diz

o Seguinte :

allontcm houve no thratro academico

o Segundo espectaculo dado por mr. Velle.

El'il pOIIÍPU'IU O l,›l'ogt'allltltll, O que

attrahiu á platên numerosos espectadores. ,

Promettia (leHiceis e variadas Sortes (let

prcstidigitaçño ; promettia retratos do

bruxo, que haviam de ser distribuidos

Pulo publico ; 4-. promottia, por ultimo, os

espectros viventcs, aquellcs maravilhosos

espectros que tao fcstajmlos lêem sido em í

toda a parte. l

  

E se os espectadores esperavam

muito de mr. Velle, não foram decerto

illudidos na sua esperanca. U insigne

prestidigitndor, se foi menos feliz em al-

gumas norte-I, executou outras com extra-

ordinaria preli-.içâo, arrancando por vezes

cxpontanoos bravm e vivissimos npplausos

Mas onda elle e verdadeiramente ad-

miravel, é nos espectros. A fama que o

procedeu viu-se ahi plenamente justilica-

da, sendo pouco tudo quanto podessomos

dizer em Bull elogio.)

«O cartaz dizia que era hontem o

ultimo espectaculo, que mr. Velle dava,

mas é de crer que se não vá de Coimbra,

sem que o vejamos no theatro de D.

Luiz.”

-_-.---_

SECÇÃO DE NOTICIAS

Balanço do movimento da Cai-

xa Economica desta cidade

no mez de novembro tie

 

1864.

ENTRADAS

Depositos recebidos . . . 3 4425425

Letras idem. . . . . . . 8075530

Juros idemÃ. . . . . . . 1145035

Saldo do mez antecedente. . 2:3055080

3:66953'070

SAHIDAS

Depositos restituidos. . . . 3085920

Emprestimos. . . . . . . 83345500

Juros pagos . . . . . . . 213905

Saldo em caixa. . . . . . 2:5235745

;3:6695070

Valor dos depositos a cargo

da caixa em 30 de novembro. 26: 1975790

Valor das letras a receber

existente na mesma data. .7254985200

 

ESCI'ipiOI'io do Caixa Economica de

Aveiro, 1 do dezembro de 1864.

O secretario

A. Pinheiro.

Preço dos generos. - Damos

om seguida o preço medio por que regu-

laram na ultima semana os generos nos

l dilfwentes mercados dos concelhos deste

districto :

AVEIRO

Trigo, alqueire 760 réis. - Milho

520 = Crnleio 440 == Cevada 280=Fei-

jão 650=Fava 300 = Batatas 200 = Sa-

o moio de razas 2,3500:: Azeite 2,5000 ==

i Vinho 15500.

AGUEDA

Trigo, alqueire 800 = Milho 580 =

Centeio 520 = Cevada 440: Feijão 580

:Batatas 280=Azeite 5,8200, o almude

= Vinho 15300.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 820 = Milho 550 ::a

Conti-io 490 = Cevada 420:-Feijito 540

::Batatas 320: Azeite 55550, o almude

-_-_ Vinho 1,5900.

ESTARREJA

Trigo, alqlleire 760=Milho 510 =

Centeio 480 = Cevada 340 = Feijão 520

= Batatas '260 = Azeite 55800 0 ahnu-

de = Vinho 115600.

FEIRA

Trigo, alqueires 1,3000 = Milho 680

= Contuio 600 = CeVada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 55300:

Vinho 2â000.

ILHAVO

Trigo, nlqueire 800 = Milho 550 =

Feijão 640=Batatas 280=Azeito 3,3800

= Vinho 25200.

Colneldencia notavel. - Sem

serum-I supersticiosos, achamos uma coino

cidencia notavol na. saída do ministerio do

sr. bien(ch Leal.

No dia. em que se lavrava o decreto,

exonernndo-o, Lisboa era atacada de um

terrivel furacão que causou inealculaveis

prejuizos em mar e terra. Quando se tor-

nava necessario o seu cuidado e o sua

intelliguncia e circumspeoçi'wjá não tinha

o prestígio de governar.

A marinha som-on consideravelmente,

assim como o arsenal.



Novo bah-ro. -- O noaso amigo

o sr. dr. Bento de Magalhães requereu á

camara o aforamnnto da marinha contigua

ao Rocio para cditicnr um bairro, para o

que já n camara mandou levantar a plan-

ta no sr. Joao da Maya Romão, que IlOs

consta fizera, sendo de um quarteirão

quadrado, com um chafariz no centro. _-

Por ora ainda. não tirou o modelo para

as edifiacações.

A lembrança do sr. Bento de Magn-

lhães não podia ser melhor, porque ó

muito instante a falta de casas na. Beira-

mar, havendoas em que vivem duas n

quatro familias.

Achamos muito melhor collocaçiio

para este ha tanto tempo projectado bair-

ro, do que nos Santos Martyres.

Louvamoa sempre que se trata do

desenvolvimento desta terra, e esperâmoa

não afrouxeiu nesta 'iniciativa assaz im-

portanto.

obras no governo civil. -

'Já principiaram no lyceu nacional desta

cidade os apparelhamcntos de madeira

para as repartições do governo civil n"uma

das salas do mesmo lyueu.

A8 obras são feitas parte pelas obras

publicas, e parte por ajuste partimdan-

Lembramos o inconveniente que resulta

do grande barulho que Causa aquclle tra-

balho, que perturba não só os respectivos

empregados, mas os estudanti-s com o

ecco, que se repercute nos salões.

Seria bem acertado o nppnrclho das

madeiras em outra parto, e quo ali só

fossem collocnr nos seus devidos logaros,

n exemplo do sr. delegado do thesonro,

que assim o mandou praticar, com optimo

resultado.

Grande loterla de “espanha

-- No dia 23 do corrente lerá logar a cx-

tracção de 301000 bilhetes, Rendo o maior

premio,(moeda portugueza)2.025:000;5000

(pesos fortes) 2.350:000.

Pollcla correcclonal. - Tem

logar na terça feira 20 do corrente a que

o exm.' conselheiro José Luciano de Cas-

tro requereu contra o rcdactor principal

do «Campeão das Províncias» José Edu-

ardo de Almeida Vilhena.

Ultimas noticias. - Hontem

choveu bastante, e quasi toda a noite.

-Osp empregados da camara com a

atrapalbação esmieceram-se da illuminaçiio

da cidade. -- Tem desculpa. . . .

- Os jornaes de Lisboa e provincin

occupam-se ainda dos pormenores do

grande tufíto, e da saída do sr. Mendes

Leal.

O «Commercio do Porto» publica

uma. manifestação dos habitantes d'ali a

s. ex.“

--Vne grande balburdin e azáfama

na Vera-Cruz.

+

CORREIO

W

(Do nosso correspondente)

* Lisboa, 16 dc dezembro.

E' ainda, a saída do sr. Mcudes Leal

da pasta. da marinha, o assumpto n que a

imprensa da capital dá. o primeiro logar.

- O «Commercio do Lisboa» de hou- 7

tem diz que uma depuração de historii-os

i'ôru ao sr. duque (lc lmnlé leInbrar-lhn o

sr. Jmó Luciano (lc Castro para a pasta

da marinha. l

O (Jornal do Commercio» (lá tum-

beIn esta notica.

Este boato correu, é verdade, mas i

não tem nem trave o menor fundmnento.

E' possivel que algum amigos da situação

se lemlmwsom do' ar. Luciano de Castro,

provando isso o justo e merecido ennccito

em que a. cx a é tido por sua robusta ¡n-

telligencia c muita dedicação e zolo polo

serviço, mas é certo que nenhuma depu-

tação foi no sr. duque do. Loulé para lhe

indicar o sr. Luciano de Castro.

U «Jornal do Connnercio» depois de

referir Í) bunti) :u'l'e'üiulliib que_GU Hr. tlli-

que de Loulé sabe do certo que se preten-

de conocntrar os dvstinou do governo e |

toda a influencia politica no sr. lu›l)l) l

diArila, c que o sr. J-ué Luciano é da

Moção do seu colloga da fazenda». A in-

tenção do a. ornal do Ummnerrion é Ina-

nii'e-ita. Pretendo inlrigar o sr. Luciano

de Castro com o Rr. duque do Loulé. O

«Jornal do Commercio» não (-.nde n

palma a nenhum outro jornal nestes me

xericos viz. Perde porém de cm'tu o em¡

tempo, e saem-lhe frustrados os plnnm l

Tanto 0 RI'. presidente do l'.I›ll-'~'ell|n como

o sr. José Luciano no rimn do certo

esperton vilão da folha commercial !

O «Jornal do ConIIm-rcios conclua

assim z «Parece que o ar. Lobo d'Avila

é o homem (los hiutoricos mais historico,

e ospvram vel-o cm breve supphmtar a

influencia do sr. (luqllc do Loulé.) Aqui

(lllñ

pretende se igualnwntc intrignl' o nr. mi- .

nistro da fazenda como sr. duque de

_o

Loulé. |

de«Commercio de Lisboa»

hontem declara «solennienmntcx que o sr. '

Mendes Leal, nmn qualquer outro mein-

ln'o do gabinote, com-.urrcn directa ou

indirectmnento para a transcripçño dos

verem publicados em 1845 pelo «Nacio-

nais do Porto.

-- 0 mesmo jornal diz hoje que 0

sr. João ChrySIislomo resolvêra não fazia'

mais que o oxpmlinutc, na pauta da ma-

I'iIIlIa, até :i abertura. do parlamento ; que

a csquadrilha não irá. para o Brazil; e

que não proscguirá a construcção da nova

fragata. _

-O «Conservador» diz que o «Com-

mercin de Lisboa» deixou do desmentir

boatos e que oomoça a. propagal 08.

_Ouvi que o sr. Mundos Leal to-

mava sobre si a direcção politica. do

«Commercio de Lisboa».

_ Diz ainda o «Conservador» que

o governo se censerva até 2 do ¡am-im, e

que depois o sr. duque do Loulé se des-

carta dos seus Collcgns, e adia o parla- l

mento por Oil 3 "1020“. SGIIIIN'O appa- dos (loucurrpnies aos lngnrpa alo. c-;Irlniru

rece cada disparam! Avaliam br-.In o sr.

presidente do (BOIwnlhn, quo tantas pro-

vas tem dado de respeito polos principios '

constituciouaes l

-- No «Diario» de hontem vem trans-

ferido para Estarreja o juiz do direito dc

Anadia, o sr. Manuel Serpa Pimentel, e '

Dizl-m-mo que o sr. cercar-I Cruz

Sobral -rno sur nomeado mmnmnilanto dc

"HI lllts [lu ãli'l-ili¡|“¡ií| "NtitVlUlliUiO('lll'lldñ

em LiSlJUH

- Parece que no dia 13 se perderam

cento e tantos navios no canal de Ingla-

terra.

- Os jornada-i noticiam hoje ainda

alguns desastres causados pelo furacão do

dia 13. De (loiR ewalnres da alfandega, e

um da náo Vasct) da Humanas eo haviam

(lmllt'lllll) a Hnlvar alguns hmm-ns n lili'diw,

não hum-o nntivin até hunlcm. Soho-sn

porém _já que foram nrrilnuloa a (lit'c'l'~lH

pontos do Trjn e se «alraram

Na minha passada OUI'I'JWPUIle'ilPlll,

onde se lê «oqnartcl do caçadores Í),

construido dc paus» lulu-se construído de

pouco tempo.

SECÇÃO DE ANNUNClOS

unta administrativa o fiscal das

AJ obras da ba¡ ra-Fazpublico que.

até o dia 25 do corrente Inez se

recebem nesta secretaria propostas

por carta fechada para o forneci-

mento dc 200 pinheiros do 6 Ine-

tI'os do comprimento c 0,20 do diu-

nIctI'o-200 iluzias dc taboudo de

2,22 dc coIan'inIrIIto 110,22 do,

largo por 0,025 dr grosso-vinte

carros de 'amada vordc de pi-

nhciro.

Secretaría das obras da barra

lldlilllillzl diltillllllll
Para o ::num de 1865

Nm localida-lvs dos mais annos se

achará á ronda d--sdc o dia 20 em diante

a Í'olhinha orcloaiastira, approvadn por n

cxm." e row“” sr. gown-nallor (ln dioueio

de Aveiro, para um do clero (la mesma

diocese. Preço 140 rs. _ Tnmbrm ao

acha si renda a novíssimo Ru-za do dia 7

e 8 da dezcmbrn da Immaculada Concei-
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,e tired. “alameda. uooe

j telha. ,irado :i praça do Peixe an-

mIIIria. que tambem tem IIIII ll0m

d'Avciro '16 de dezemblo (“31864' Sill'iillll'lllll (líi |ll'llg0S 0 ferragens

Pela junta

Oescriplurnrio, J. .Í (los dir/atos Muchrulo

 

í anuolleI'igllas Carvalho,dc Ro- l

l“qucixo faz ¡.iublicoapn- ninguom '

contrate cmn José Antonio Pcl'eil'zl,

vinvonnoloiro,nalural d'Avanca, c

que ultimau'wntc Sc retirou da :Izu-

nha da viuva do Joao Marques, do l

Cabeço de Pereira Jorge, para uns, l

momhos de Manoel Francisco Lo-

pes, das ;Izauhas Sobrc os bons que,

elle a1mlapossno;prlo que Íicou

a dever ao :unmnciante de rondas

dos moinhos do Pi olo 70 :dquoi-

res de milho, porque. trata dc o

mandar. 1

Por oI'dI-In do illm." sr. :ulIiIiIIi~›tI'aIloI' do

correio de Coimbra, com dai-tn do 14

do t'OI'I'IHIlB se, nnuuuria, que m exnmus

eñ'vtirn e Win-a numvrzivilm .qo-rã” lriim

nesta I'lil'm'çño do www-in Im ¡nr-sm.: dia

nIInuni-índo, onde prévinnII-ntc serão tmn-

bem apronentrdns os roqueiimuntos dos

pretendentes.

Direcção do cerroio d'Avu-iro 1.7) de

dezembro dc 1864.

que tudo rende por preços rasoa-

ras.
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Pini I”) II o I›I<:JANEIRO

A GALERA

' .lllillilllild
Esta iiliillti Inteira galera vae

salIÍr rozii IIIIIirI iII'eI'idade; quem

In ::naun quiz, r carregar ou ir

dr passagrzil. ;a 'a oque tem cx-

oi rizlrs i'liíniãiíillds, dirija-se a

.iodo .id:52523 al:: tocha, na I'na N0-

Ia dia iam s n°52 e 54,01¡ nas

liongialas n.” li. I'orlo. - Em

.iirârn a: !indo .de Amorim, na

l'raçj:: ddáío rrrio.

I
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Alguns jornnes, e particularmente um collocadn na comarca do l'irorao sr. José E Godhmo :[7611
dos melhorcs que se publica. nesta cidade, Luciano Freire 'l'lienimlo, licando mal

  

cxalça a administração do ex-miniatro da

marinha, parecendo não admitlir que o

sr. Mendes Leal fosse infeliz sequer em

alguns dos seus actos e connnetlesse nm

unico erro ; pelo contrario oa jcrnaes da

opposição têem a administração do sr.

Mendes Leal na conta das peorcs e mais

desastradas. De vêr-é que ha exagm'ação

em qualquer destes juízos. Esta exagera-

ção n'aquclle primeiro jornal é iilha da

amizade pessoal que existe entre o seu

director politico e o sr. Mendes Leal;

nos outros jornaes nasce essa exngnraçiio

da. paixão partidarin.

O s. Mendes Leal levou a cabo im-

pen-tantos reformas pelas quaes não pode

recusar se-lhe o merecido louvor, muuuito

foi a administração de s. ex.“ isenta de

erros. No tocante á. reacção religiosa não

foi de certo feliz o sr. Mendes Leal nas

suas providencias. Está ahi ainda de pé a

questão das irmãs de S. Paulo,ndmitlidaa

em Macau, e aqui mmmo, no continente,

temos uma congregação religiosa de pa-

dres a quem o sr. .Mendns Loal dava nn-

nualmente trez contos de réis para n sua

sustentação. Para 'a seguinte correspon-

dencia l'allarei desta congregação.

eli'cito o dorrcto que o trnIIsl'c-.ria para

uquolln primeira comarca c da qual não

chegou a tomar posse. l

Bem informado estava eu pois quan-

do disse que seria collm'atio em E<tnrroja

o Sl'. Serpa Pimentel, e o sr. Themndo

collocado n'outra comarca. A tcmpo pois

se evitou a mronvenicntissinm transferen-

cia doate ultimo juiz para Estarroja. l

Nom a inllnoncia (l) (lo sr. José da l

Costa nem n do sr. Sette valeram nada!

Pobre gcnto !O ar. Sottn l'ez uma entrada.

de lciin no ministerio da justiça, mas

saíu corrido l O castigo foi lnerm'illn,

para não mais se dat' uma importancia que

lhe liga. l

- A associação coinmercial do Porto l

conferiu ao sr. Casal Ribeiro o diploma l

de socio honorario. Qual nani a razão por

que aquella I'e-xpvitavol tlSSUClílçñi) não von-

t'eriu igual distincçñn ao ar, Fontes P. do

Mello ?Soguudn noticias da ('ldmln invicta

parece que o sr. Fonth não tem lá sym-

patllias. ;[le explica inlch o “tNÍllUN'l'

mento» da associação rnmnmroinl sonñu

n¡(le~=04›IIs¡4lI'i':Içñon para com o .ur. Funil-s

- Chegou a Lisboa o sr. Cunha Sou-

to Maior.

VENDE-SE uma caixa de madeira

' fm'ruda do folha do Flandres,

propria para azeite, com capacidade

para 15 d Il:l los, q nem :I preten-

der cmnp'ar, pode dirir-se ao es-

criptorio desta redacção, onde se

dirá quem é scu dono.

 

strarina dr, lion qualidade a

till réis 0 arraial. no .tlhoi.

IIII loja de F'aIIcisco Ferreira (lr.

Araujo Soares. Na IIIesma loja hd

dr¡ de snprrior qualidade, e

vinhos do llouro ti 2400 500 rs.

tl garrafa. 4

aosE VIEIRA GUIMARÃES ron-

ca tinúa vcndor gay. do primoira

qualidade ;I 80 rs. o quartilbo, em

Aveiro na rua dos Mcrcadorcs.
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'I'IIEATRO DOS ARTISTAS

AVEIRENSES

A récim queh-uia de ser dada pelos

artistas na noutu do dia_ 11, como foi

annunciada, nào sv effeituou por cauza

do mau tu-mpn qm- «sr-ve na dita acute,

0 licuu transl'crula para o dia 18 do cor-

rentn.

¡\ sociodade do theatro declara

àquellcs scnlmrl's que o ignoram, que

ellv nada embulw doproducto das récitas.

U wu lim é unicamente sustentar em

Aveiro esta perpII-uu theatrtl, O tirar d'ali

alguma instrucção. E'por isso pede por

muito obzequio áquellas pessoas que têem

por Costume, logo que entram no thratro,

Culllí'çnl'rm n dar patcada, que sejam mais

moderados; por que, algumas familias

ha, que deixam (lc ir ao theatro poroauza

(leslcs e nau-os abuzm ali praticados; o

que não sd rei-vrte prejuizos para a. so-

r-imladn. mas tambem dvsarredita a terra.

ui-,:›1:'<I:\'.\.\.\SI'JI. : l[. da Ô'. Pimentel.

  

Typ. do «Bisa-let!) d'Avclrm.  


